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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Acadêmica e o Diretor-Presidente da Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista e Instituto da Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista, encaminham pelo Ofício n° 059/2008, datado em 24 de julho de 2008, solicitação de Autorização Prévia do Curso de Enfermagem (fls. 02), nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000 (artigos 2º, 3º e 4º).
Para emissão de Parecer Técnico foram indicadas as Especialistas Profªs Drªs Elisete Silva Pedrazzani e Silvia Helena de Bortoli Cassiani, conforme Portaria CEE nº 410/2008, publicada no DOE de 02-08-2008, manifestando-se nos autos, nos termos do Relatório circunstanciado de fls. 251 a fls. 261.

1.2 APRECIAÇÃO

Considerando a Deliberação CEE nº 7/2000 (artigos 2º, 3º e 4º), passamos a relatar os autos como segue:

I - Da Entidade Mantenedora
A Lei Municipal nº 855 de 03 de Maio de 1967, que dispõe sobre a autorização ao Executivo Municipal para instituir a Fundação Municipal de Ensino Superior de Bragança Paulista – FESB (Anexo A - fls. 105 a fls. 109). O Estatuto da Fundação Municipal de Ensino Superior de Bragança foi aprovado pela Lei Municipal nº 1757 de 11 de Junho de 1980 (Anexo D - de fls. 115 a fls. 127).

A qualificação de seu dirigente (da Mantenedora) encontra-se às fls. 10, onde consta o Prof. Sérgio Luiz Pereira, que possui Doutorado em Hotelaria, na Harvard University.

Consta dos autos a seguinte documentação:
- Certificado de Regularidade do FGTS-CRF – às fls. 100;

- Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral – Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica – às fls. 101;

- Certidão Negativa de Débitos Relativos às Contribuições Previdenciárias e às de Terceiros – Receita Federal – às fls. 102;

- Certidão Conjunta Negativa de Débitos Relativos aos Tributos Federais e à Dívida Ativa da União – às fls. 103.

II - Da Instituição de Ensino

Em 3 de maio de 1967, foi instituída por Lei Municipal, a Fundação Municipal de Ensino Superior de Bragança Paulista, com o objetivo de criar uma Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras e outros estabelecimentos de ensino superior e de pesquisa.

O Conselho Estadual de Educação condicionou a criação da Faculdade à criação de um estabelecimento de ensino de segundo grau. Essa exigência deu origem à Escola de 2º Grau João XXIII, direcionada ao ensino profissionalizante, hoje INTEP – Instituto Técnico Profissionalizante que oferece os Cursos de Eletroeletrônica, Automação Industrial, Edificações, Enfermagem, Hotelaria, Biodiagnóstico.

A Fundação Municipal de Ensino Superior de Bragança Paulista instalou-se a princípio no imóvel onde funcionava a Escola de Comércio Francisco D´Auria, recebendo seus primeiros alunos, para os cursos oriundos da época e que hoje se denominam Licenciatura em Letras – Português-Inglês, Licenciatura em Ciências Biológicas, Licenciatura em Educação Artística e Licenciatura em História.

Após várias sedes ocupou seu prédio próprio, em 1987, na Av. Samuel Lucchesi Filho, 770, atual campus.

Em sua existência sempre atuou no campo do ensino e da pesquisa. Conta atualmente com 8 Cursos de Graduação e obteve autorização para o funcionamento do Curso de Pós Graduação - Latu Senso - em “Metodologia e Didática do Ensino Superior”, “Nutrição e Esporte”, além do aumento do número de vagas para os Cursos de Licenciatura em Letras Português-Inglês e Licenciatura em Educação Física.

A Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista é um estabelecimento isolado, particular, de Ensino Superior, criado pela Lei Municipal nº 855, de 03/05/67 e autorizado a funcionar pela Resolução nº 14/68, do Conselho Estadual de Educação, em 07/07/68, homologado pelo Decreto Estadual nº 970, em 12/05/68 e reconhecido pelo Decreto Federal nº 70.813 de 07/07/72.

Cursos Autorizados e Reconhecidos ou em Processo de Reconhecimento (fls. 15 e fls. 20)

Graduação

1- Normal Superior (2004), transformado em Curso de Pedagogia, Licenciatura (2007). 

2- Licenciatura em Ciências Biológicas (1968). 

3- Licenciatura Plena em Letras com Habilitação em Português/Inglês ou Português/Francês (1975).
4- Licenciatura Plena em Desenho (1968).
5- Licenciatura Plena em História (1985).
6- Licenciatura em Educação Física (1995).
7- Licenciatura Plena e Bacharelado em Geografia (1996).
8- Medicina Veterinária (1998).
9- Nutrição (1998).
Todos os atos legais referentes aos Cursos estão especificados de fls. 15 a fls. 20.

Pós Graduação Lato Sensu
Aprovados:

· Metodologia e Didática do Ensino Superior, área de Letras (2003)

· Nutrição e Esporte, na área da Ciência da Saúde (2003)

      Em análise:

· Especialização em Atividades Físicas e Saúde em Populações Normais e Especiais(2007)

· Especialização em Educação Física Escolar (2007)

Todos os atos legais referentes aos Cursos estão especificados às fls. 19 e fls. 20.

O Regimento da Instituição encontra-se de fls. 125 a fls. 135.

A Coordenação do Curso de Bacharelado em Enfermagem estará a cargo do Professor João Victor Fornari, graduado em Enfermagem pela Universidade São Francisco (USF), graduado em Nutrição pela Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista (FESB). Especialista em MBA em Gestão em Serviços de Saúde pela Universidade Nove de Julho, Doutorando em Ciências Farmacêuticas da UNICAMP (aluno especial) (fls. 25).

Experiência Profissional Acadêmica

Experiência acadêmica iniciada em 2006, pela Escola Técnica Madre Paulina, de Bragança Paulista, docente no Curso Técnico de Enfermagem atuando em várias disciplinas, tais como: Saúde Coletiva – enfoque Saúde Pública e Hospitalar, Fundamentos de Enfermagem, Técnicas de Enfermagem. Em 2007, ingressa no UNIFIA, (a Assistência Técnica informa que a Unifia é o Centro Universitário Amparense), atuando nas disciplinas Saúde Coletiva e Educação Ambiental bem como Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem e Cuidados de Enfermagem. Ministra aulas para o Curso de Enfermagem, Nutrição e Biomedicina e também na área de Saúde Pública. Coordenador dos Cursos de Nutrição do UNIFIA e Responsável pelos Cursos de Pós-Graduação do Departamento de Saúde do UNIFIA.

A Diretoria Acadêmica está a cargo da Profª Drª Maria Angélica Lauretti Carneiro, e a Vice-Diretora Acadêmica a cargo da Profa. Dra. Maria Raquel de Godoy Oriani Costa Negro.

Demonstração dos resultados das avaliações dos cursos da instituição no Exame Nacional de Cursos (ENC), realizado pelo Ministério da Educação e do cumprimento das recomendações feitas nas avaliações do Conselho Estadual de Educação:
	CURSO
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007

	Letras
	B
	C
	C
	C
	C
	-
	-
	4
	-
	

	Ciências Biológicas
	-
	-
	D
	C
	D
	D
	-
	3
	-
	-

	História
	D
	-
	-
	-
	D
	C
	-
	3
	-
	-

	Educação Física
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	3
	-
	-
	-

	Geografia
	-
	-
	-
	-
	-
	C
	-
	4
	-
	-

	Nutrição
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	3
	-
	-
	-

	Medicina

Veterinária
	-
	-
	-
	-
	-
	D
	4
	-
	-
	-

	Normal Superior
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	SC
	-


Caracterização da infra-estrutura física a ser utilizada pelo curso ou habilitação propostos (de fls. 82 a fls. 93).

A Infra-Estrutura referente ao Curso encontra-se relacionada de fls. 82 a fls. 93 e prevê o primeiro e o segundo semestre do Curso de Enfermagem.

Infra-estrutura física

Laboratórios Existentes
· Laboratório Multidisciplinar: capacidade para 50 alunos

· Laboratório de Microscopia: 50 alunos

· Laboratório de Anatomia e Fisiologia Humana: 60 alunos

· Laboratório de Química: 40 alunos

São relacionados diversos croquis:

· O croqui do Laboratório Multidisciplinar encontra-se às fls. 84;

· O Projeto com o croqui do Laboratório de Microscopia encontram-se às fls. 85;

· O Projeto do Laboratório de Anatomia e Fisiologia Humana e seu croqui encontram-se às fls. 86.
· O Projeto do Laboratório de Biologia-Química e referente croqui, encontram-se às fls. 88.

·  A relação de materiais e equipamentos para o Curso de Enfermagem encontra-se de fls. 89 a fls. 91;

· O croqui do Laboratório de Enfermagem encontra-se às fls. 92.

Salas de Aula

Serão utilizadas as salas de aula do Prédio 2, no período noturno, com 70 m2, sem especificação das características das mesmas.

Novos Laboratórios e equipamentos ou ampliações

· Laboratório Específico e instalações profissionalizantes serão implementados na medida em que o currículo estiver sendo desenvolvido (fls. 88).

· Laboratório de Enfermagem: a planta apresentada (fls.92) desse Laboratório não contempla exigências mínimas para a prática prevista no Ensino da Enfermagem; não há especificação dos espaços para o leito adulto/infantil, pias, e finalmente a informação é de que se trata de um laboratório multifuncional com bancadas para microscópios e lupas, sem nenhuma menção a laboratório específico para as práticas de Enfermagem. A proposta está, a nosso ver, incompleta e inespecífica e não caracteriza um laboratório de simulação de práticas da assistência de enfermagem a adultos, idosos e crianças”.

Descrição da biblioteca quanto a instalações físicas, número de livros e periódicos especializados do acervo e recursos de informática.

A Comissão de Especialistas informa que não consta dos autos o atendimento a esse item.
Plano de carreira instituído e outros regimes de trabalho e de remuneração do corpo docente (fls. 258).
Segundo as Especialistas:
“Existe um Plano de Carreira docente, protocolado no Conselho Estadual de Educação em 28 de março de 2007. Não houve como analisar, pois não consta no processo”.

De acordo com os Especialistas:

Perfil do profissional a ser formado

De acordo com os Especialistas:

“Busca-se um profissional generalista, humanista, crítico e reflexivo. Profissional qualificado para o exercício de enfermagem, com base no rigor científico e intelectual e pautado em princípios éticos” (fls. 256)

Objetivos gerais e específicos do Curso ou habilitação, descrição do currículo pleno oferecido, com ementário das disciplinas/atividades e bibliografias básicas que explicitem a adequação da organização pedagógica ao perfil profissional definido

O Curso tem por objetivo formar enfermeiros generalistas, qualificados para o exercício de enfermagem, através de uma perspectiva humanista, crítica e reflexiva, pautada nos princípios éticos, capazes de conhecer e intervir sobre os problemas/situações de saúde-doença do ser humano, identificando as dimensões bio-psico-sociais dos seus determinantes durante todo o ciclo evolutivo.

Específicos  (fls. 40)

· desenvolver no aluno a competência de comunicação, liderança e tomada de decisão no processo de administração e gerenciamento dos serviços de saúde e de enfermagem;

· desenvolver no aluno habilidades técnico-científicas, ético-políticas e sócio-educativas para prestar assistência inerente ao exercício da profissão;
· proporcionar ao aluno a reflexão da teoria-prática através da sua inserção na realidade possibilitando a problematização e a intervenção na transformação do modelo assistencial;

· capacitar o aluno para aprender continuamente na sua formação e na sua prática, demonstrando compromisso com sua educação e treinamento;

· preparar os alunos para desenvolver uma práxis multiprofissional considerando os princípios e diretrizes das políticas públicas de educação e saúde;

· instrumentalizar e incentivar o aluno para o desenvolvimento de pesquisa na área de saúde e educação, oriundos da integração do ensino/pesquisa/extensão;

· preparar enfermeiros capazes de identificar determinantes do processo saúde-doença na coletividade, colaborando na elaboração e efetivação dos programas de saúde;

· levar o aluno a intervir estrategicamente em níveis de promoção, prevenção e reabilitação da saúde dando atenção integral das pessoas, das famílias e das comunidades;
· desenvolver a possibilidade de estar apto a realizar ações de prevenção, promoção e reabilitação da saúde do indivíduo e da coletividade.

Número de vagas iniciais e turnos de funcionamento
Quadro Demonstrativo do Curso de Graduação em Enfermagem

Diurno: 8:00h às 11:40h

Noturno: 19:10h às 22:50h



Vagas iniciais por turma/ano- 100 vagas semestrais - 50 alunos/turma

· Matutino: 50/semestre

· Vespertino/Noturno: 50/semestre

Modalidade: 

Carga horária:

· Total: 3.520 horas

· Estágio supervisionado: 720h.

· Atividades Extras curriculares obrigatórias: 60h/a.

· Prazo para conclusão do curso:

Mínimo: 8 semestres                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     
Estrutura Curricular (de fls. 50)

As Ementas estão apresentadas às fls 51 a 77 estão de acordo com o proposto nos objetivos do Curso, como forma de disponibilizar condições para a formação do profissional.

Segundo o que as Especialistas afirmam às fls. 257:

“Ressaltamos que algumas disciplinas apresentam terminologias diferentes na Matriz curricular (fls. 45-46) e no Ementário em Anexo, por ex: Metodologia do Trabalho Científico/Metodologia de Pesquisa Científica; Saúde Coletiva II/Enfermagem em Saúde Pública; Introdução a Administração/Introdução a Administração Aplicada para Enfermagem e outras. 

A matriz curricular apresentada informa que no 1º, 2º e 3º semestres  um total de 400 hs/semestre, 4º semestre 500 hs, 5º semestre 460 hs, 6º semestre, 420 hs, 7º semestre 440 hs e 8º semestre 460 hs, totalizando  3480 hs que acrescidas de 60 hs de atividades complementares totaliza 3520 hs”. 

Bibliografia básica

A bibliografia está relacionada junto às ementas de fls. 51 a fls. 77 dos autos. 

As Especialistas afirmam às fls. 258:

“A bibliografia elencada junto às ementas cumpre às exigências mínimas, com destaque para as de Saúde Coletiva que não contemplam as incorporações de temas relacionadas ao Sistema Único de Saúde”. 

Relação dos docentes e especificação da composição percentual de doutores, mestres, especialistas e graduados, com indicação dos conteúdos curriculares sob a responsabilidade de cada um, e respeitando os valores estabelecidos pela Deliberação CEE no 50/2005, para as disciplinas profissionais dos cursos superiores de tecnologia e, pela Deliberação CEE no 55/2006, para os demais cursos.

Especificamente para o Curso de Enfermagem, existem, conforme demonstrado pelos comprovantes anexados ao processo de fls. 141 a fls. 228: 1 Doutor (5%),  07 Mestres (35%)  e 11  Especialistas (55%) e 1 Graduado (5%).

	DOCENTE
	Curriculum Lattes ou Vitae

	1. Ademir Paulo da Silva
	Especialista em Gramática da Língua Inglesa

C. Lattes de fls. 141 a fls. 142

	2. Alexandre Funck
	Especialista em Patologia Clínica; Especialista em Saúde Pública

Graduação em Farmácia

C. Lattes de fls. 143 a fls. 144

	3. Alecssandra de F. S. Viduedo
	 Especialista em Enfermagem Obstétrica

Graduação em Enfermagem

C. Lattes de fls. 145 a fls. 148

	4. Christiane Novo Barbato
	Mestre em Educação Matemática;

C. Lattes de fls. 145 a fls. 152

	5. Cleber José de Almeida
	Especialização em Docência do Ensino Médio, Técnico e Superior; Especialização em Enfermagem Cardiovascular.

Graduação em Enfermagem 

C. Lattes de fls. 153 a fls. 156

	6. Demetrius Paiva Arçari
	Mestrado em Nutrição e Saúde Pública (cursando);

Graduação em Ciências Biológicas

C. Lattes de fls. 157 a fls. 161

	7. Eduardo Morvan Leme Gargaglione
	Mestrado em Educação Física (Aluno Especial)

Aperfeiçoamento em Fisiologia do Exercício Físico;

Graduação em Ciências Biológicas

C. Lattes de fls. 162 a fls. 165

	8. Gonçalo Moraes Galvão
	Mestrado em Psicologia

Especialização em Formação em Psicanálise;

Especialização em Ciência Política;

Graduação em Filosofia.

C. Lattes de fls. 166 a fls. 168

	9. Gloria Aparecida Pereira de Oliveira
	Mestrado em Educação;

Graduação em Pedagogia;

Graduação em Comunicação Social.

C. Lattes de fls. 169 a fls. 174

	10. Israel da Silva
	Especialização em Saúde da Família;

Graduação, Bacharelado em Enfermagem.

C. Lattes de fls. 175 a fls. 176

	11. João Victor Fornari
	Mestrado em Ciências da Saúde (aluno especial);

Especialização MBA em Gestão Hospitalar;

Graduação em Nutrição;

Graduação em Enfermagem.

C. Lattes de fls. 177 a fls. 180

	12. José Roberto Carmingnoto
	Especialização em Didática Moderna do Ensino Superior;

Graduação em Ciências Biológicas.

C. Lattes de fls. 181 a fls. 182

	13. Jusciliano Boaretto
	Mestrado em Engenharia da Produção-Área de Concentração Ergonomia

Especialização em Ortopedia e Medicina Desportiva

Graduação em Fisioterapia

C. Lattes de fls. 183 a fls. 188

	14. Liliana Pace
	Especialização em Saúde Pública

Especialização em Biologia Molecular

Aperfeiçoamento em Bioquímica Básica das Plantas

Graduação em Ciências Farmacêuticas

C. Lattes de fls. 189 a fls. 190

	15. Mara Lúcia Marques
	Doutorado em Geografia

Mestrado em Geografia

Graduação e Licenciatura em Geografia

C. Lattes de fls. 191 a fls. 195

	16. Márcia do Nascimento Vieira
	Mestrado em Educação

Aperfeiçoamento em Licenciatura

Graduação em Enfermagem

C. Lattes de fls. 196 a fls.200

	17. Márcia Cristina A Thomaz
	Especialização em Enfermagem na Área de Coma

Especialização em Enfermagem na área de UTI

Graduação em Enfermagem

C. Lattes de fls. 201 a fls. 202

	18. Marcos Vieira de Sousa
	Mestrado em Ciências da Saúde

Especialização em  Enfermagem em Cardiologia

Especialização em Atendimento Pré-Hospitalar

Graduação em Enfermagem

C. Vitae de fls. 204 a fls. 211

	19. Olinda de Cássia Garcia Sando
	Mestrado em Educação (cursando)

Especialização em Didática do Ensino Superior

Graduação em Letras

C. Lattes de fls. 212 a fls. 214.

	20. Valéria Aparecida Ferratone
	Doutorado em Ciências Médicas (em curso)

Mestrado em Educação

Especializações em: Saúde da Família; Saúde Pública; Saúde Coletiva; Análises Clínicas; 

Graduação em Nutrição

C. Lattes de fls. 215 a fls. 228


A Instituição informa que o percentual pode ser modificado com o decorrer do Curso, de acordo com a disponibilidade dos professores e a contratação de maior número de doutores para o curso, dando-se preferência para as disciplinas técnicas e aplicadas à área de Enfermagem.

A Instituição informa de fls. 49 a fls. 50 a distribuição de aulas entre os diversos professores.

O Corpo docente da Instituição atualmente é composto, conforme demonstrado de fls. 93 a fls. 96, por 11 Doutores, 40 Mestres, 37 Especialistas e 5 Graduados.

Ainda, segundo as Especialistas, às fls. 258:

“Existe um Plano de Carreira docente, protocolado no Conselho Estadual de Educação em 28 de março de 2007. Não houve como analisar, pois não consta no processo”.

Termo de compromisso referente à instalação do curso ou habilitação, no caso de aprovação prévia do projeto, conforme as especificações que se seguem:

Termo de Compromisso


- A Instituição firma (fls. 97), seu Termo de Compromisso, assim especificado, primeiramente afirmando que a quantidade de materiais e equipamentos a serem adquiridos pela Instituição será calculada com base no número de ingressantes por turma, tanto para as aulas práticas como para o Estágio Supervisionado.

- ainda às fls. 97, com relação aos recursos computacionais, afirma que será ampliado o número de computadores com acesso à Internet, de acordo com o número de alunos ingressantes por semestre.

As especialistas comentam às fls. 259:

“Recursos computacionais: disponibilizar, com acesso à Internet. Não especifica o que já existe”.

Em relação à Biblioteca, a Instituição afirma que será ampliado o acervo bibliográfico, de acordo com o número de alunos, necessidade de cada disciplina e gradualmente, com a evolução dos semestres. Afirma ainda que “serão adquiridas assinaturas de revistas científicas “de impacto” relevante para a comunidade científica, visando o aprimoramento e a atualização do corpo docente e discente.

Segundo a Comissão de Especialistas, observa-se às fls. 259:
“Biblioteca: será ampliado o acervo bibliográfico, serão adquiridas assinaturas de revistas científicas de impacto. Não menciona o que já existe”.

Em relação a materiais e equipamentos, a Instituição afirma, às fls. 259, que serão adquiridos com base no número de alunos ingressantes e gradualmente com a evolução dos semestres do curso.

DAS CONSIDERAÇÕES DA COMISSÃO DE ESPECIALISTAS

Tendo em vista todo o relatado, a Comissão de Especialistas se manifestou, pela não implantação do curso. Transcrevemos abaixo seu Parecer Final: 

“A justificativa para a criação do curso, apresentada (pelo mesmo) nesse processo, se baseia nos seguintes pontos: a formação de profissionais qualificados é fundamental para o desenvolvimento da região, não existência na região de Curso de Bacharelado em Enfermagem com diferencial acadêmico e profissional para o graduando da enfermagem e alternativa de inserção profissional possibilitando aos interessados a permanência na região e sua inserção profissional. Informa ainda que pesquisa realizada junto à comunidade de Bragança e de toda a região revelou que a demanda por profissionais na área é grande. Essa justificativa nos parece pertinente do ponto de vista da necessidade da criação de um curso na região, entretanto chamam atenção na proposta os seguintes pontos:

1. Inexistência de professores doutores entre o corpo docente do curso de Enfermagem, com exceção de um responsável pela disciplina TCC (fls.49).

2. A proximidade de municípios como São Paulo e Campinas, com grande potencial de Doutores que, com certeza poderiam contribuir de forma significativa para com a implantação desse projeto de criação do Curso.

3. Coordenador do curso sem experiência em coordenação de cursos e pequena experiência em atividades de ministração de aula. . A experiência descrita informa que o mesmo tem 7 anos de atuação profissional, em centro cirúrgico, pronto socorro e unidade de saúde da família e, é professor do Centro Universitário Amparense somente a partir de 2007.

4.  Há menção da rede municipal destacando apenas a atenção básica de saúde, com 28 unidades, sendo 5 unidades básica de saúde, 12  unidades do Programa de Saúde da Família, 4 unidades do tipo consultório médico-odontológico, e 3 de saúde mental . Não há informação sobre outros níveis de complexidade de atenção à saúde, como por exemplo as unidades ambulatoriais de especialidades, unidades hospitalares, unidade de pronto atendimento, imprescindíveis na formação dos enfermeiros.

5. Não há menção sobre laboratório de informática, fundamental nos dias de hoje na formação de quaisquer alunos de graduação. Às fls. 97 encontra-se o item recursos computacionais e a informação que será ampliado o número de computadores com acesso à internet, sem haver menção no documento de quantos são os computadores. A planilha informa a aquisição de um computador.

6. As atribuições dos alunos apresentadas quais sejam: sugerir atividades, divulgar eventos desde que autorizados pelo professor, priorizar as atividades do curso indica uma baixa expectativa para com (a) o corpo discente.

7. Não ficou explicitado qual é o plano de ação anual e nem o de 2009. A justificativa para não apresentação não pode ser que o curso está em fase de implantação, que o número de idéias e projetos são inúmeros e que equipe de docentes sobrecarregadas tal como é apresentado na folha 81.

8. Não está exposto o mecanismo de acompanhamento e avaliação do processo de implantação do curso.

Com base na análise detalhada do processo e as considerações acima apresentadas, as especialistas não indicam a implantação do curso, considerando que o mesmo deva ocorrer somente após serem complementadas as questões no presente documento”.

2. CONCLUSÃO 

Tendo em vista o que consta dos autos e o Parecer Conclusivo da Comissão de Especialistas, indefere-se o pedido de autorização prévia para implantação do Curso de Enfermagem solicitado pela Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista.
São Paulo, 25 de maio de 2009.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho



             
                 Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Décio Lencioni Machado, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro (ad hoc) e Pedro Salomão José Kassab.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 03 de junho de 2009.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

                      Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 17 de junho de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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